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Desenvolvimento da soja em sucessão às plantas de cobertura cultivadas sob diferentes densidades
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Resumo
Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de plantas de cobertura, cultivadas em duas densidades sobre a formação de cobertura morta e seus efeitos no desenvolvimento inicial e teores foliares em plantas de soja cultivada em sucessão. Foi conduzido no Setor de Cultivo Protegido da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, em delineamento experimental de blocos ao acaso no esquema fatorial 2 x 4, sendo dois níveis de densidade do solo (1,2 e 1,6 Mg m-3), quatro espécies utilizadas como plantas de cobertura (nabo forrageiro, quinoa, aveia preta comum e ervilha forrageira) com três repetições. Avaliou-se o acúmulo de matéria seca da parte aérea das plantas de cobertura e da soja, além dos teores macronutrientes contidos nas plantas de soja. As plantas de quinoa foram capazes de acumular maior quantidade de matéria seca da parte aérea na maior densidade, demostrando ser adaptada para condições de solos compactados. Não houve influência dos tratamentos sobre o acúmulo de macronutrientes, bem como na quantidade de matéria seca das plantas de soja em sucessão. 
Introdução

A agricultura empresarial é caracterizada pelo intenso uso do solo, máquinas agrícolas e insumos que em muitas situações podem favorecer a degradação do solo. Para recuperar algumas propriedades do solo é preciso manter elevada e constante a sua atividade biológica, com um aporte abundante e contínuo de compostos orgânicos. Isso é possível através da adoção de práticas de manejo que incluam sistemas de rotação de culturas com espécies vegetais que apresentem sistema radicular agressivo e elevada produção de biomassa, contribuindo para diminuir os efeitos da compactação (GONÇALVES et al., 2006).
Além da escolha da espécie para rotação, o tipo de manejo para cada planta de cobertura também é importante. Os diversos tipos de preparo de solo e manejo de coberturas modificam principalmente a quantidade e o tamanho dos resíduos vegetais na superfície. Esses resíduos fornecem cobertura ao solo, e protegem principalmente dos agentes climáticos, tendo ainda como característica desejável baixa taxa de decomposição, o que permite maior tempo de permanência sobre o solo, evitando assim o processo erosivo (DERPSCH,1991).
Pesquisas realizadas no país apontam para alterações consideráveis nas propriedades físicas do solo (porosidade e densidade), causadas pelo tráfego intenso de máquinas e implementos de preparo do solo (RIBEIRO et al., 2010). Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de matéria seca de plantas de cobertura, cultivadas em duas densidades, e sseus efeitos sobre o desenvolvimento inicial e acúmulo de macronutrientes em plantas de soja.
Materiais e Métodos

O experimento foi instalado no setor de Cultivo Protegido da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Campus de Marechal Cândido Rondon/PR em delineamento experimental de blocos ao acaso no esquema fatorial 2 x 4, sendo dois níveis de compactação do solo (1,2 e 1,6 Mg m-3), e quatro espécies utilizadas como plantas de cobertura (nabo forrageiro - Raphanus sativus L.; quinoa - Chinopodium chinoa Willd; aveia preta comum - Avena sativa L. e ervilha forrageira - Pisum sativum), com três repetições.

As unidades experimentais foram compostas por vasos montados a partir de anéis de PVC sobrepostos, com diâmetro interno de 150 mm. Para obtenção das densidades foi utilizado um conjunto compactador composto por um círculo de madeira de diâmetro ligeiramente inferior aos anéis, mais um peso de ferro com massa de 3 kg, para acomodar uma massa de solo em um anel de volume conhecido, correspondendo às duas densidades desejadas. O anel intermediário com altura de 3,5 cm representou a densidade desejada e foi unido aos demais anéis (superior com 12 cm e inferior com 35 cm) por fita adesiva.
Quando as plantas de cobertura atingiram pleno florescimento foi quantificada a matéria seca (MS) da parte aérea. A segunda fase experimental teve início com a semeadura da soja sobre os restos culturais das plantas de cobertura dessecadas 20 dias antes da semeadura. Foi mantido nos vasos uma quantidade de matéria seca correspondente a 6 Mg ha-1. Utilizou-se sementes da cultivar Agroeste 3610 com tecnologia Intacta RR2 Pro inoculadas com inoculante turfoso e uma população inicial de 4 plantas por vaso com posterior desbaste, restando apenas uma planta por unidade experimental. Em dezembro de 2014 realizou-se a avaliação das plantas de soja determinando-se a quantidade de matéria seca da parte aérea e os teores de macronutrientes.

Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância e quando houve efeito significativo das densidades ou das plantas de cobertura, as médias foram comparadas pelo teste Tukey com 5% de probabilidade de erro.

Resultados e Discussão
A análise estatística dos dados indicou que houve diferença significativa (p<0,05) para a interação entre matéria seca da parte aérea de plantas de cobertura e densidade (Tabela 1).
Tabela 1. Massa seca da parte aérea (g vaso-1) das plantas de cobertura em duas densidades.

	Densidade
	Aveia
	Ervilha
	Nabo
	Quinoa

	Mg m-3
	(g vaso-1)

	1,2
	9,32Aa
	8,71Aa
	5,90Aa
	9,37Ba

	1,6
	10,0Aab
	8,38Ab
	7,13Ab
	13,39Aa


Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

A quinoa apresentou superioridade estatística ao nabo e a ervilha, resultados semelhantes foram obtidos por Beutler et al., (2005). A planta de quinoa foi capaz de acumular maior quantidade de matéria seca da parte aérea na maior densidade, demostrando ser adaptada às condições de compactação.
Na Tabela 2 são apresentados os teores de NPK da parte aérea das plantas de soja em função das plantas de cobertura e densidades. Os resultados obtidos estão de acordo com os observados por Silva & Rosolem (2001).

A quantidade de matéria seca da parte aérea da soja (40 dias após a emergência) em sucessão não apresentou diferença significativa (p>0,05) entre as duas densidades nem entre as plantas de cobertura (Tabela 3). Estes resultados indicam que as culturas não apresentam distinção no potencial produtivo, tanto no que diz respeito à quantidade de matéria seca, como nos teores de macronutrientes.

Tabela 2. Valores médios de teores de NPK na parte aérea da soja em função das plantas de cobertura e densidades.
	
	Plantas de cobertura



	Teores


	Densidade

Mg m-3
	Aveia
	Ervilha
	Nabo
	Quinoa

	
	
	------------------------- g kg-1 -------------------------

	N
	1,2
	38,20
	38,20
	38,80
	40,80

	
	1,6
	35,30
	39,90
	38,20
	37,00

	P
	1,2
	3,91
	4,04
	3,84
	3,62

	
	1,6
	3,68
	5,44
	3,62
	3,408

	K
	1,2
	38,50
	35,75
	38,08
	32,75

	
	1,6
	35,58
	38,08
	41,83
	35,33


Tabela 3. Quantidade de matéria seca da parte aérea da soja em função das densidades e plantas de cobertura.

	Densidade
	Aveia
	Ervilha
	Nabo
	Quinoa

	Mg m-3
	  ------------------------------ g planta-1 ------------------------------

	1,2
	13,80
	13,33
	13,07
	13,30

	1,6
	13,73
	13,43
	13,27
	14,33


Conclusões
A quinoa demonstrou ser uma espécie capaz de se desenvolver bem, mesmo em condição de solo compactado, entretanto não houve influência das plantas de cobertura e densidades sobre o acúmulo de matéria seca e teores de macronutrientes nas plantas de soja cultivada em sucessão.
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